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RESUMO 

 
O presente trabalho de conclusão de curso tem como objetivo analisar as estratégias 
de intervenção dos professores de Educação Física na Educação Especial de três 
escolas regulares na modalidade de Educação Especial na cidade de Londrina – 
PR. Quanto à metodologia, foi realizada uma pesquisa de campo, a abordagem 
usada para coleta dos dados é classificada como quantitativa, pois foram usadas 
técnicas como uma ficha de observação para avaliação e obtenção dos dados. O 
presente trabalho aborda as Estratégias de Ensino dos professores de Educação 
Física na Educação Especial, destaca a importância das necessidades especiais e 
deficiências correlacionarem com a ação do professor atuante. Com base nos 
capítulos, os professores da escola l se aproximam da Epistemologia Genética. Pois 
essa concepção orienta o aluno no aprendizado, através de questionamento e 
diálogo durante as aulas. Na escola ll, a teoria que se aproxima perante a ação dos 
professores é o empirismo e sua ação condiz com a base teórica e também com as 
estratégias de ensino utilizadas nas aulas observadas. Na teoria utilizada pela 
professora da escola lll, não se difere da escola ll, tendo embasamento empirista. 
Concluímos que após descrever o papel da Educação Física nas escolas regulares 
na modalidade de Educação Especial, observar e analisar as estratégias de ensino 
dos professores asseguramos que as estratégias de intervenção utilizadas por eles, 
condizem com suas necessidades e deficiências identificadas durante as aulas, o 
que necessita são pequenas alterações no processo, como por exemplo variar 
materiais, e utilizar um numero maior de aulas para o mesmo conteúdo. As 
Estratégias de Ensino na Educação Especial, se bem elaboradas afetam 
positivamente na vida e no desenvolvimento do sujeito.  
 
Palavras-chave: Educação Física, Educação Especial, Estratégia de Ensino. 
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ABSTRACT  
 
 

This course conclusion work aims to analyze intervention strategies for teachers of 
Physical Education in Special Education from three schools in the regular mode of 
Special Education in the city of Londrina - PR. Regarding methodology, we 
performed a field study, the approach used for data collecting is classified as 
quantitative techniques as were used as an observation form for evaluation and data 
collection. The present work addresses the Teaching Strategies of Physical 
Education Teachers in Special Education, highlights the importance of special needs 
and disabilities correlate with the action of the teacher acting. Based on chapters, 
teachers at the school l approach the Genetic Epistemology. For this conception 
guides the student in learning through questioning and dialogue during classes. At 
the school II, the theory that approaches before the action of teachers is empiricism 
and its action is consistent with the theoretical basis and also with the teaching 
strategies used in the observed classes. In theory used by teacher of the School III, 
not differs from the school ll, having empirical foundation. We conclude that after 
describing the role of physical education in regular schools in the form of Special 
Education, observe and analyze teaching strategies for teachers we ensure that 
intervention strategies used by them, are consistent with their needs and deficiencies 
identified during classes, which minor changes are needed in the process, such as 
materials vary, and use a larger number of classes for the same content. The 
Teaching Strategies in Special Education, if well developed positively affect the life 
and development of the subject. 

Keywords : Physical Education, Special Education, Teaching Strategy. 
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INTRODUÇÃO  

A Educação Física se faz importante na escola para proporcionar aos 

estudantes a compreensão da sua corporeidade por meio do movimento 

culturalmente construído colaborando em sua formação para que possam atuar de 

modo ativo na sociedade. 

Para os autores do Coletivo de Autores, SOARES, Carmen Lúcia; 

TAFFAREL, Celi; VARJAL Elizabeth; FILHO, Lino Castellani; ESCOBAR, Micheli 

Ortega e BRACHT e Valter (1992) a Educação Física é um componente curricular 

que tem objetivo de ensinar, na escola, conhecimentos referentes à cultura corporal, 

propondo dessa maneira aprender a expressão corporal como linguagem e 

contribuindo para a formação de indivíduos críticos e criativos que possam intervir no 

meio em que vivem de forma significativa. 

  Conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais, o Art. 14 diz que: 
 

 [...] A base nacional comum na Educação Básica constitui-se de 

conhecimentos, 

saberes e valores produzidos culturalmente, expressos nas políticas 

públicas e gerados nas instituições produtoras do conhecimento científico e 

tecnológico; no mundo do trabalho; no desenvolvimento das linguagens; nas 

atividades desportivas e corporais; na produção artística; nas formas 

diversas de exercício da cidadania; e nos movimentos sociais. 

§ 1º Integram a base nacional comum nacional: 

... 

e) a Educação Física; 

... 

§ 2º Tais componentes curriculares são organizados pelos sistemas 

educativos, em forma de áreas de conhecimento, disciplinas, eixos 

temáticos, preservando-se a especificidade dos diferentes campos do 

conhecimento, por meio dos quais se desenvolvem as habilidades 

indispensáveis ao exercício da cidadania, em ritmo compatível com as 

etapas do desenvolvimento integral do cidadão.  

 
 Já, segundo as Diretrizes Curriculares do Governo do estado do Paraná – 
Secretaria de Estado da Educação do Paraná, o conhecimento escolar constitui – se 
por: 
 

[...] disciplinas de tradição curricular, quais sejam: ...Educação 

Física..., Nestas Diretrizes, destaca-se a importância dos conteúdos 

disciplinares e do professor como autor de seu plano de ensino, 
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contrapondo-se, assim, aos modelos de organização curricular que 

vigoraram na década de 1990, os quais esvaziaram os conteúdos 

disciplinares para dar destaque aos chamados temas transversais. 

 

A Educação Física caracteriza-se como um componente curricular devendo 

contribuir na construção dos saberes que a escola deve propiciar aos alunos e, 

segundo Diretrizes supracitadas, possui cinco blocos de conhecimentos sendo eles, 

lutas, jogos, dança, ginástica e esporte, que devem ser ensinados pedagogicamente 

no contexto escolar visando ensinar através da corporeidade no intuito de buscar 

seus objetivos para um melhor desenvolvimento do estudante na sociedade e 

melhoria das condições de saúde.  

Mesmo com o avanço nas pesquisas da área da educação física escolar, 

durante anos, professores de educação física restringiam suas aulas em práticas 

meramente esportivas, semelhantes em todas as seriações da escolarização, sem 

uma sequencia de aprendizagem.  

Nessa pesquisa em específico, pretendo focar a Educação Especial na 

Educação Física escolar. A Educação Física na Educação Especial deve auxiliar os 

estudantes para que atinjam os objetivos propostos pelo professor, respeitando suas 

necessidades educacionais especiais, assim, como em toda modalidade de ensino 

isso ocorre de maneira individual, cada aluno no seu tempo. O professor por sua vez, 

deve proporcionar a adaptação necessária para cada deficiência, almejando facilitar 

sua independência e autonomia, e tendo a aceitação necessária em seu grupo social 

através das atividades propostas nas aulas. 

Portanto, a pesquisa desse trabalho se justifica pela necessidade de 

mudanças na intervenção das aulas de Educação Física na Educação Especial, visto 

que a Educação Física deve respeitar as diferenças e dificuldades apresentadas por 

cada um dos estudantes independentemente do nível e modalidade de ensino, 

superando a visão do professor em ser coerente de atender somente aqueles que 

não possuem qualquer dificuldade (seja ela intelectual ou física) buscando a partir de 

então, estratégias conhecimentos e preparação profissional para assumir um papel 

transformador, traçando um novo objetivo no sentido de envolver em sua prática 

pedagógica os alunos com necessidades educacionais especiais. 
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             Na nossa sociedade as escolas regulares na modalidade de Educação 

Especial têm papel essencial no desenvolvimento de crianças, jovens e adultos com 

deficiência, pois elas oferecem atendimento especializado, diferente das escolas de 

ensino regular que na maioria das vezes não atendem as necessidades dos alunos 

especiais. As aulas de Educação Física devem ser realizadas com todos os 

estudantes e proporcionar a eles condições de participação íntegra (de acordo com 

a necessidade de cada um), propondo estratégias apropriadas para todos. 

            Mas, mesmo com esse atendimento especializado e diferenciado nessas 

escolas, será que as estratégias de intervenção dos professores de Educação Física 

são coerentes com necessidades especiais encontradas em sala de aula? 

            A partir dessa inquietação, analisamos e observamos as estratégias de 

intervenção dos professores de Educação Física na modalidade Educação Especial 

em três escolas diferentes, e se as ações dos professores são coerentes com 

deficiências identificadas. 

           Esse trabalho será realizado através do projeto de pesquisa Estágio 

Supervisionado em Educação Especial no curso de Educação Física em licenciatura 

da Universidade Estadual de Londrina. 

Os estudos de Pimenta e Lima (2004) constatam que o estágio, por muito 

tempo tem se identificado como parte prática dos cursos de formação, que possibilita 

uma aproximação das situações reais de trabalho, no entanto, para as autoras, este 

momento se constitui como uma atividade teórica instrumentalizadora da práxis 

docente e transformadora da realidade, não se restringindo apenas a um 

componente curricular, mas constituindo-se como o corpo de conhecimento do curso 

de formação de professor, possibilitando a articulação entre os conhecimentos 

teóricos e práticos a fim de que o aluno escolha ser professor a partir do contato real 

com a profissão. 

O estágio curricular é o eixo básico da relação teoria e prática, possibilitando 

ao graduando refletir e produzir novos conhecimentos a partir da compreensão da 

implicação de sua ação docente na realidade em que atua. Assim, o exercício da 

reflexão sobre a ação pode levá-lo a reconstrução da relação dialética teoria-prática-

teoria, resultando assim, em uma prática da transformação da realidade. Podemos 

afirmar isto com base em Pimenta (2001) ao citar que o estágio deve ser: 
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[...] um momento de síntese dos conteúdos das matérias de ensino, 

das teorias de aprendizagem e das experiências pessoais, bem como deve 

constituir-se em um processo de reflexão-ação- reflexão que ultrapasse a 

experiência restrita (p.75). 

 

Os estudos dos referidos autores indicam que durante os cursos de formação 

a teoria é muitas vezes desvinculada da prática, assim como a prática é da teoria. 

Essa fragmentação tem levado ao empobrecimento as práticas nas escolas, 

reduzindo o estágio à “hora da prática” e baseado em mera aplicação de técnicas, 

que segundo Pimenta e Lima (2004), não dão conta da complexidade das situações 

do exercício de professor, portanto, a prática pela prática e a técnica pela técnica 

sem nenhuma reflexão demonstra a exigência de uma prática sem teoria e uma 

teoria desvinculada de uma prática, podendo ser superado, a partir do momento em 

que se amplia à consciência sobre a própria prática, ou seja, a partir do conceito da 

práxis. 

O estágio curricular é sem dúvida um espaço para a construção de 

aprendizagens, contribuindo para o saber-fazer do futuro professor, nele, o 

graduando adquire experiências, conhecendo melhor sua área de atuação. O não 

conhecimento desta realidade, muitas vezes faz com que o acadêmico se sinta 

inseguro frente às dificuldades do exercício profissional, o que nos permite entender 

que tal situação está diretamente ligada à deficiência na própria formação inicial, 

cabendo a instituição formadora proporcionar aos futuros professores uma ampla 

base de conhecimento sobre a profissão docente, inserindo-os em atividades que 

contemplem situações reais do contexto escolar.  

É no momento do estágio, que o graduando consolida as competências e 

habilidades para o exercício acadêmico-profissional em diferentes campos de 

intervenção, nele, se possibilita a construção de conhecimentos por meio da 

reflexão, análise e problematização da prática. Espera-se que o acadêmico inserido 

na realidade do trabalho tenha um olhar mais amplo e aprofundado sobre o 

processo de ensino e aprendizagem e que construa novos conhecimentos a partir da 

reflexão sobre essa realidade (PIMENTA; LIMA, 2004). 

Com objetivo geral de analisar as ações dos professores de Educação Física 

na Educação Especial, e em específico averiguar conhecimentos dos professores de 

Educação Física sobre a Educação Especial, como também analisar se as 
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estratégias de ensino são coerentes com as deficiências identificadas e verificar a 

importância da Educação Física na modalidade Educação Especial, sendo estas 

coerentes ou não, às deficiências identificadas, discorremos sobre os capítulos: 

Formação Docente e Estratégias de Ensino, dando enfoque às estratégias de ensino 

utilizadas pelos professores de 3 escolas de Educação Especial da cidade de 

Londrina – PR, abordando as deficiências identificadas em cada uma delas. 
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CAPÍTULO I – FORMAÇÃO DOCENTE 

Nos últimos tempos a formação de professores, segundo Pimenta, Garrido e 

Moura (2001), passa por algumas mudanças em relação aos saberes, entre eles: 

saberes de uma prática reflexiva, saberes de uma teoria especializada, saberes de 

uma militância pedagógica. Candau (1996 apud MIZUKAMI, 1996, p.35) faz uma 

severa crítica sobre essa questão: A clássica formação continuada retratava a 

dicotomia entre a teoria e a prática, através de cursos, que apenas alteravam o 

discurso do professor. Sendo assim, há divergência entre o método e intervenção de 

ensino. 

Neste capítulo abordaremos a formação de professores no geral e também as 

mais diversas formações e relações com analogia ao saber. Os estudos atuais os 

quais se referem sobre a formação de professores apontam não só a situação de 

crise como também a necessidade de se buscar e repensar alternativas plausíveis à 

sua continuidade ou uma outra forma de entender e também de praticar/reorganizar 

essa formação (ABRANCHES, 2004, apud, Zanata, 2004, p.72). 

A formação do profissional de educação, tanto inicial quanto continuada, não 

cessa as necessidades da escola, uma vez que se espera que desse modo a escola 

elabore um currículo capaz de dar conta da formação profissional da educação. 

Segundo Perrenoud (1993), o professor é aquele que diante de problemas 

complexos, utiliza-se de um repertório variado para construir soluções para o 

problema em questão.  Ao falar do professor, automaticamente se diz respeito 

também a sua identidade, já que a mesma se constitui através das necessidades 

apresentadas no âmbito escolar em diversos momentos, sendo eles, 

constantemente. 

As propostas atuais de formação de professores no Brasil na área de 

formação continuada por ser esta uma opção de estudos e/ou investigação de 

implementação de propostas que buscam causar impactos, no processo 

educacional. Em contrapartida, esta opção acaba favorecendo na melhoria da 

prática educacional em sala-de-aula, que passa a ser objeto de interesse das 

transformações de políticas públicas em educação (PIMENTA, GARRIDO & 

MOURA, 2001). 

Bueno (1999) nos fala que, para que o ensino seja de qualidade para os 

alunos de necessidades educativas especiais, muitos aspectos são envolvidos, entre 

eles os dois tipos de docentes: professores “generalistas” do ensino regular, com o 
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mínimo de conhecimento e prática sobre os mais variados alunos e professores 

“especialistas” nas diferentes “necessidades educativas especiais”. 

Desse modo, surge a necessidade de dois tipos de processo na 

aprendizagem: o considerado ‘normal’ perante a sociedade e aquele com 

necessidades ‘especiais’. O primeiro caso caracteriza alunos que o professor foi 

preparado para atuar em quase toda graduação, já o segundo, são os alunos que, 

de alguma forma, apresentam algum distúrbio na aprendizagem e precisam de um 

atendimento diferenciado, respeitando suas necessidades educacionais especificas.  

Atualmente, a Educação Inclusiva é considerada um processo no qual se 

amplia à participação de todos os estudantes nos estabelecimentos de ensino 

regular. Trata-se de uma reestruturação da cultura, da prática e das políticas 

vivenciadas nas escolas de modo que estas respondam à diversidade de alunos. É 

por característica democrática, pois percebe o sujeito e suas singularidades tendo 

como objetivos o crescimento, a satisfação pessoal e a inserção social de todos. 

Logo a Educação Especial, ocupa-se do atendimento e da educação de 

pessoas com deficiência e transtornos globais de desenvolvimento em instituições 

especializadas.  É organizada para atender específica e exclusivamente alunos com 

determinadas necessidades especiais. Onde profissionais especializados como 

educador físico, professor, psicólogo, fisioterapeuta, fonoaudiólogo e terapeuta 

ocupacional trabalham e atuam para garantir tal atendimento. 

Por essas e outras, para que haja a inclusão de alunos com necessidades 

educacionais especiais na rede de ensino regular, deve ser feita uma avaliação 

sensata. Cabe ao professor, a partir de observações criteriosas, ajustar suas 

intervenções pedagógicas ao processo de aprendizagem dos diferentes alunos, de 

modo que lhes possibilite um ganho significativo do ponto de vista educacional, 

afetivo e sociocultural (PRADO & FREIRE, 2001, p.5). 

No caso de alunos com necessidades educacionais especiais, o ensino deve 

se adaptar as condições capacitativas dos alunos, ao invés de ser ao contrário. 

Segundo Palácios & Marchesi (1995), os alunos com necessidades educacionais 

especiais especiais “por apresentarem algum tipo de aprendizagem ao longo de sua 

escolarização, que exige uma atenção mais específica e maiores recursos 

educacionais do que os necessários para os colegas de sua idade”. (p.11). 

Fonseca (1995) acredita que é preciso preparar todos os professores, com 

urgência, para se obter sucesso na inclusão, através de um processo de inserção 
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progressiva. Porém, os professores só poderão adotar esta postura se forem 

adequadamente equipados, se sua formação for melhorada, se lhes forem dados 

meios de avaliar seus alunos e elaborar objetivos pedagógicos, para buscar novas 

aquisições e competências. 

Geralmente, a graduação é focada no ensino de alunos sem necessidades 

educacionais especiais, o que dificulta consideravelmente principalmente se o 

profissional escolher a educação especial, ou até, se na rede regular de ensino 

encontrar alunos no processo de inclusão. E esse olhar não se restringe somente a 

educação especial, perpassa também, por exemplo, educação de jovens e adultos e 

educação indígena. Os professores formados devem estar preparados para conviver 

com as diferenças seja ela ética, cultural, entre outras. 

Sabemos também que a maioria dos cursos de graduação não garante tudo 

isso e ela sozinha não é o suficiente. O profissional deve buscar uma Educação 

Continuada, mas, na graduação, já se tem condições de começar a ver com um 

novo olhar sobre outras modalidades de educação e até mesmo debater em algum 

momento do curso, uma vez que só ocorre com o ensino regular e na educação 

especial em proporção bem inferior. 

A formação acadêmica do professor reflete diretamente na escola e isso não 

se diferencia na educação física. 

Fundamentado em Gorgatti e Costa (2005), a função da Educação Física na 

escola é educar para compreender e transformar a realidade que nos cerca, a partir 

de sua especificidade que é a cultura de movimento.  

 

1.1Deficiências observadas durante as aulas 

Dentre os tipos de alunos atendidos na modalidade da Educação Especial 

das três escolas observadas, conseguimos identificar e analisar algumas, então este 

trabalho vai evidenciar a TGD (Autismo), deficiência auditiva e deficiência intelectual 

que faremos abaixo, um breve relato daquilo que julgamos como principais 

características. 

 

1.1.1 Transtorno Global de Desenvolvimento (autismo) 

Segundo a quarta edição revisada do Manual de Diagnóstico e Estatístico de 

Transtornos Mentais (DSM-IV-TR), os transtornos globais do desenvolvimento 

incluem: transtorno autista (TA), síndrome de Aspeger (AS), transtorno invasivo do 
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desenvolvimento sem especificação (TID-SOE), síndrome de Rett e transtorno 

desintegrativo da infância. 

O conceito de transtorno de espectro autista (TEA) surge diferenciando estas 

cinco condições e agrupando o autismo, a síndrome de Asperger e os TGD-SOE 

(Mercadante et. Al.,2006).Referem-se a um grupo de distúrbios da socialização com 

início precoce, geralmente antes dos 3anos, (KLIN, 2006) caracterizados por um 

quadro clínico no qual os indivíduos demonstram diminuição qualitativa da 

comunicação e da interação social, restrição de interesses, além de apresentarem 

comportamentos estereotipados e maneirismos (WHO,1993; APA 1995). 

O autismo e a síndrome de Asperger são os mais conhecidos entre os TGD. 

Esses indivíduos geralmente exibem alterações cognitivas que acarretam 

dificuldades para compreender situações sociais e as regras implícitas no 

relacionamento interpessoal, comunicar-se de maneira interativa, lidar com situações 

inusitadas e ser capaz de regular os seus comportamentos de acordo com o 

contexto. Desta maneira, são indivíduos normalmente inflexíveis, apegados à rotina 

e a interesses específicos, o que os torna muitas vezes inadequados e 

desadaptados socialmente (KLIN, 2006). 

Um dos métodos utilizados para o autismo é o TEACCH ( Treatment and 

Education of Autistic and related Communication handicapped CHildren) - 

Tratamento e Educação de Crianças Autistas e de comunicação relacionada com 

deficiência - foi legitimado pela legislação do estado da Carolina do Norte como o 

primeiro programa estadual nos EUA para atendimento vitalício às crianças autistas 

e deficiências na comunicação correlatas e suas famílias (Schopler, Mesibov, 

Shigley, Bashford, 1984). 

Os objetivos da proposta de atendimento foi centrado em 4 pontos: (1) 

oferecer ajuda e serviços para as crianças e suas famílias, (2) desenvolver pesquisa 

em um contexto de ajuda e trabalho clínico (retorno à população estudada), (3) 

capacitar profissionais no contexto do serviço, (4) esclarecer e educar o público 

(Schopler e Bourgondien, 1991). 

 

1.1.2 Deficiência Auditiva 

 A deficiência auditiva nada mais é do que a perca total ou parcial da aptidão 

de ouvir ou perceber sinais sonoros.  
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 Um indivíduo é classificado como surdo quando tem uma perda auditiva 

superior a 90 decibéis (dB), é portador de uma surdez profunda do tipo neuro-

sensorial que o impede de ter acesso à zona  conversacional da fala, ou seja, de 

aceder a linguagem oral, pela audição.( BARATA E PROENÇA,2001). 

Para Gorgatti a deficiência  auditiva,  é  a  perda  total  ou  parcial  da  audição  

e  para  se comunicarem, utilizam a Língua Brasileira de Sinais-LIBRAS. 

(GORGATTI; COSTA, 2005).  

O nível de audição pode ser medido em decibéis (dB), unidade de avaliação 

de intensidade dos sons. A audição normal situa-se em zero dB e são consideradas 

significativas as perdas acima de 30 dB. A partir daí é recomendado o uso de 

aparelhos de amplificação sonora. Quanto maior o número de decibéis necessários 

para que uma pessoa possa responder aos sons, maior a perda auditiva. A 

adaptação do ouvido ao aparelho e a resposta aos estímulos sonoros poderão 

caracterizar a criança como deficiente auditiva (a que discrimina o som de uma fala 

graças ao uso do aparelho) ou como surda (a que não compreende os sons de uma 

fala, apesar do uso do aparelho). (GORGATTI; COSTA, 2005).  

 Strapasson (2006), diz que a Educação Física para deficientes auditivos 

deve: ter demonstrações práticas das atividades; o professor deverá ter noção de 

LIBRAS; deve falar sempre de frente para o aluno e falar devagar para que ele 

possa fazer a leitura labial; utilizar bandeiras ou sinais visuais ao invés de apitos.  

 

1.1.3 Deficiência Intelectual 

Segundo a declaração dos direitos das Pessoas Deficientes (ONU), a 

Deficiência Intelectual se constitui pelo funcionamento intelectual significativamente 

inferior à média, com manifestação antes dos dezoito anos e limitações associadas a 

duas ou mais áreas de habilidades adaptativas, como por exemplo: comunicação, 

cuidado pessoal, habilidades sociais, saúde e segurança, habilidades acadêmicas, 

lazer, trabalho e deficiência múltipla de duas ou mais deficiências. 

 Os deficientes intelectuais não são afetados da mesma maneira, depende do 

grau de comprometimento. De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), 

em 1976, essas pessoas eram classificadas como portadoras de deficiência mental 

leve, moderada, severa e profunda. Porém, o nível de desenvolvimento a ser 

alcançado pelo indivíduo irá depender não só do grau de comprometimento da 
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deficiência intelectual, mas também da sua história de vida, particularmente, do 

apoio familiar e das oportunidades vivenciadas. 

 São inúmeras as causas e os fatores de risco que podem levar à instalação 

da deficiência intelectual. É importante ressaltar, entretanto, que muitas vezes, 

mesmo utilizando sofisticados recursos diagnósticos, não se chega a definir com 

clareza a causa da deficiência intelectual. 

Existem fatores de risco pré-natais, periantos e pós-natais. Os pré-natais são 

aqueles que vão acontecer desde a concepção até o início do trabalho de parto, e 

podem ser: desnutrição materna, má assistência na gestação, doenças infecciosas 

tais como: sífilis, rubéola, toxoplasmose, poluição ambiental e tabagismo. 

 Os fatores genéticos podem ser alterações cromossômicas (ex: síndrome de 

down), alterações gênicas (ex: esclerose tuberosa). 

 Os riscos e causas periantos são os que acontecerão do inicio do trabalho de 

parto até o 30º dia de vida do bebê, e podem ser divididos em: má assistência ao 

parto e traumas de parto, oxigenação cerebral insuficiente, prematuridade e baixo 

peso. 

 E por fim, os riscos e causas pós-natais são os que ocorrerão do 30º dia de 

vida até o final da adolescência e podem ser: desnutrição, desidratação grave, falta 

de estimulação global. Infecções (ex: sarampo), intoxicações e envenenamentos (ex: 

inseticidas, chumbo), acidentes (ex: transito e afogamento). 

 

1.1.4 Estágio na Formação Docente 

Paulo Freire (2002, p. 14) fala sobre a necessidade de respeitar o 

conhecimento dos estudantes e a importância da pesquisa no processo de ensino, 

ele afirma que “Não há pesquisa sem ensino, nem ensino sem pesquisa”. Portanto o 

estágio supervisionado oferece a oportunidade de se observar o contexto escola e 

desenvolver pesquisas e projetos que visem à melhoria da qualidade da mesma, 

conforme afirma Pimenta e Lima (2004apud Perini, 2006, p. 39): 

  (…) o projeto de pesquisa pode gerar produção de conhecimento 

sobre o real, responder às demandas da escola e, assim, elaborar 

propostas de intervenção entre escola e universidade, viabilizando 

relacionar teoria e prática e o conhecimento da realidade escolar. 
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A formação do professor é um processo que instrumenta os limites das salas 

de aula das universidades, ela não é composta apenas de estrutura teórica adquirida 

durante a graduação, mas compõe esse processo todas as experiências e práticas 

vivenciadas pelo profissional durante a sua prática docente. Deste modo, tanto o 

aprender a profissão docente quanto dar continuidade a mesma faz parte do 

cotidiano do professor. É dessa forma que o profissional conseguirá sempre fazer 

relações da práxis docente.  

 Portanto, o estágio supervisionado pode contribuir diretamente no processo 

de formação dos educadores, pois através dele o futuro profissional tem a 

oportunidade de entrar em contato com sua área de atuação, refletindo sobre a sua 

prática, na busca de uma melhoria no processo de ensino-aprendizagem. 

As contribuições das disciplinas de estágio nos cursos de formação de 

professores são inegáveis, pois além de promoverem um contato direto com a 

escola, contribuem para uma inter-relação entre os componentes curriculares e a 

prática. 

O Estágio supervisionado é muito mais que um dever acadêmico, ele é uma 

oportunidade de crescimento profissional e também pessoal. Além de ser o 

instrumento mais importante de integração entre escola, universidade e comunidade. 

No curso de Educação Física com habilitação em Licenciatura, ofertado pela 

Universidade Estadual de Londrina, o Estágio Curricular Supervisionado aparece na 

matriz curricular em quatro disciplinas: Estágio Curricular Supervisionado I e II e 

Organização do Estágio Curricular Supervisionado I e II. As duas disciplinas de 

Estágio Curricular Supervisionado I e II têm como objetivo vincular os conteúdos da 

formação inicial com a realização do estágio, relacionando a formação específica, a 

formação geral e a função da área e da ação profissional com o cotidiano do 

professor de Educação Física, ou seja, esta tem uma preocupação acadêmica, de 

formação. As outras duas de Organização do Estágio Curricular I e II têm por 

objetivo geral fornecer informações sobre a implantação e desenvolvimento do 

estágio, ou seja, estas disciplinas operacionalizam a prática do estágio. A área da 

Educação Especial está contemplada nas disciplinas Estágio Curricular 

Supervisionado I e Organização do Estágio Curricular I. 

Na área da Educação Especial o acadêmico deverá cumprir uma carga 

horária de 30h, sendo 14 horas de co-direção e 16 horas de direção. O acadêmico 

deverá escolher uma instituição que atenda alunos com necessidades especiais e 
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escolher um professor do departamento no qual o curso está vinculado para fazer a 

supervisão. Considerando a maneira com que esta atividade acadêmica vem sendo 

desenvolvida, observa-se que a intervenção docente do acadêmico limita-se a um 

grupo específico de alunos, ou seja, a apenas um tipo de deficiência.  

Quanto à questão de se realizar o estágio nesta área com apenas um tipo de 

deficiência, um estudo realizado por Gomes (2007) sobre a disciplina de Educação 

Física Especial na formação inicial em Educação Física/licenciatura, identificou que 

dos 463 acadêmicos entrevistados, 402 acreditam ser importante realizar estágios 

com as diferentes populações apresentadas na disciplina (deficiência sensorial, não 

sensorial, intelectual, transtorno global de desenvolvimento e altas 

habilidades/superdotação), e justificam que só a teoria não é suficiente para a futura 

intervenção docente; a necessidade de contato com pessoas com necessidades 

especiais; que o estágio melhora o aprendizado; serve para descobrir necessidades 

específicas de cada tipo de deficiência; entre outras.     

Silva Junior (2010) buscou avaliar a formação dos graduandos em Educação 

Física em relação às possibilidades de trabalho na área de Educação Especial, dos 

31 acadêmicos entrevistados, 28 deles apontam como sendo uma área promissora, 

e que apesar de não se sentirem totalmente aptos para o exercício de docência, pois 

em sua formação só tiveram contato com esta temática em uma disciplina específica 

(Educação Física e Esportes Adaptados), atribuem as competências adquiridas para 

esta área no ‘exercício dos estágios obrigatórios’ (p.12), e reforçam a importância 

deste (estágio) para sua formação. 
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2. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 

Para Petrucci e Batiston (2006, p. 263), a palavra estratégia esteve, 

historicamente, vinculada à arte militar no planejamento das ações a serem 

executada nas guerras, e, atualmente, largamente utilizada no ambiente 

empresarial.   

Desse modo, o uso do termo “estratégias de ensino” refere-se aos meios 

utilizados pelos docentes na articulação do processo de ensino, de acordo com cada 

atividade e os resultados esperados. Anastasiou e Alves (2004, p. 71) advertem que  

as estratégias visam à alcançar objetivos, portanto, há que ter clareza sobre aonde 

se pretende chegar naquele momento com  o processo de ensinagem.  

Por isso, os objetivos que norteiam devem estar claros para os sujeitos 

envolvidos – professores e alunos – e estar presentes no contrato didático, apontado 

no projeto político pedagógico da instituição. 

 Luckesi (1994) considera que os procedimentos de ensino geram 

consequências para a prática docente. Para se definir procedimentos de ensino com 

certa precisão, é necessário ter clara uma proposta pedagógica, é preciso 

compreender que os procedimentos de ensino selecionados ou construídos são 

mediações da proposta pedagógica e metodológica, devendo estar estreitamente 

articulados, se a intenção é que efetivamente a proposta pedagógica se traduza em 

resultados concretos.  

No processo de ensino-aprendizagem, vários são os fatores que influenciam 

nos resultados esperados, as condições estruturais da instituição de ensino, as 

condições de trabalho dos docentes, as condições sociais dos alunos, os recursos 

disponíveis. Outro fator é o de que as estratégias de ensino utilizadas pelos 

docentes devem ser capazes de mobilizar e de envolver os alunos ao processo de 

aprendizado, deixando claro o papel que lhe cabe. .  

Luckesi (1994, p. 105) ao analisar a forma como o planejamento de ensino é 

realizado, faz a crítica que a atividade é executada como um preenchimento de 

formulário e relata, começa-se pela coluna de conteúdos, que é mais fácil. Os 

conteúdos já estão explícitos e ordenados nos livros didáticos. Basta, para tanto, 

copiar o índice. A seguir, elabora-se os objetivos que casem com os conteúdos 

indicados.  

O uso de formas e procedimentos de ensino deve considerar que o modo pelo 

qual o aluno aprende não é um ato isolado, escolhido ao acaso, sem análise dos 
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conteúdos trabalhados, sem considerar as habilidades necessárias para a execução 

e dos objetivos a serem alcançados.  

 

2.1 Ensino/Aprendizagem 

Perante os pressupostos teóricos citados anteriormente, não poderíamos 

deixar de fazer uma ressalva sobre a questão ensino/aprendizagem, pois estão 

diretamente ligadas as teorias de conhecimento. 

O professor deve ter um conjunto de métodos, técnicas e estratégias para 

transformar os objetivos educacionais desejados em objetivos realizáveis, concretos. 

Olhar epistemologicamente para um conhecimento mais apurado e cientifico das 

coisas e, a partir de uma abordagem crítica sobre seu conteúdo, preocupar-se sobre 

o que ensinar e como ensinar. 

Molina (2009) explica que, de acordo com a literatura pesquisada por ela, a 

escola tem assumido o ensino do esporte como praticamente única estratégia de 

ensino, sendo uma constatação fácil de ser percebida na maioria das instituições, 

tendo ela ou não estrutura para o mesmo. Apesar das transformações na área da 

Educação Física nas últimas décadas, desde 1980 ainda predomina-se o conteúdo 

esporte com preocupação com suas técnicas, regras, federações e táticas, com 

objetivo de aprendizagem dos esportes e desenvolvimento da aptidão física 

enfocando a saúde. 

Sacristán (1992) diz que o professor não atua seguindo modelos formais ou 

científicos, não elabora estratégias de intervenção precisas e inequívocas segundo 

modelos de ensino ou de aprendizagem e nem decide a sua prática a partir de 

filosofias ou declarações de objetivos, pelo fato de responder pessoalmente e na 

medida de suas possibilidades, com diferente grau de comprometimento ético-

profissional, às exigências do seu posto de trabalho com um grupo de alunos em 

condições determinadas. 

Entende-se que os conteúdos resultam também nas aprendizagens que os 

alunos devem alcançar para progredir em sua etapa de escolarização. Em qualquer 

área, os conteúdos a serem ensinados necessitam avançar no sentido de levar este 

sujeito a adquirir valores, atitudes e habilidades de pensamentos, além de 

conhecimentos. 

 A justificativa quanto ao papel do conteúdo se centra em compreendê-lo 

como algo que se ensina ou que se espera aprender. Sendo assim, elencar o que 
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seja relevante a ser ensinado não é tarefa fácil. Considerando que o ensino não 

opera no vazio, é preciso abordar todas as determinações que recaem sobre a 

escola. 

Na aprendizagem, o professor é a direção que ajuda o aluno a descobrir, a 

reconstruir e a posicionar-se frente ao conhecimento. No processo de aprendizagem 

o aluno não constrói sozinho o conhecimento. Essa construção é feita 

continuamente com outros e na interação com os outros.   

Segundo Pacheco e Flores, aprender a ensinar faz parte de um processo 

evolutivo, com fases e impactos distintos, em que o ponto de partida é a experiência 

enquanto professor. Aprender a ensinar é, de igual modo, um processo 

individualizado e diferenciado que depende de cada professor, das suas crenças, 

atitudes, experiências prévias, motivações e expectativas. É um processo que 

envolve mudanças cognitivas, na medida em que a altos níveis de desenvolvimento 

psicológico se associa uma maior complexidade. Aprender a ensinar constitui 

também por um processo de socialização que ocorre a vários níveis, causa de 

influências que contribuem para a construção das identidades profissionais. 

Nesse sentido, procura-se encontrar um caminho que permita articular o 

conteúdo da educação física, as necessidades educacionais da educação especial, 

com a metodologia e a avaliação a um modelo de aprendizagem que contribua para 

um grande efeito na prática pedagógica, na qual o professor pode reunir seus 

esforços nos elementos indispensáveis a uma significativa aprendizagem. 

De um modo geral, o ensino de forma sistematizada pode alcançar os 

objetivos inerentes a cada aula. Para tanto, a finalidade da escola é fazer com que 

os alunos entendam o que foi produzido e a partir disso também possam ser 

produtores de maneira autônoma. 

A finalidade do professor está além de promover a aprendizagem; é 

necessário proporcionar aos alunos conhecer também sobre o que é ensinado, fazer 

relações sobre o conteúdo, ou seja, continuar produzindo. 

 

[...] para compreender a natureza do ensino, é absolutamente 

necessário levar em conta a subjetividade dos atores em atividades, 

isto é, a subjetividade dos próprios professores. Ora, um professor 

[...] é um ator no sentido forte do termo, isto é um sujeito que assume 

sua pratica a partir dos significados que ele mesmo dá um sujeito 
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que possui conhecimentos e um saber-fazer proveniente de sua 

própria atividade e a partir das quais ele a estrutura e a orienta 

(TARDIF 2001 p. 230). 

 

Nesta perspectiva aprender a ensinar pressupõe a construção de 

determinados conhecimentos (Neira e Nunes, 2006), entre eles, pedagógico, 

curricular, etc, e habilidades que estão ligados a fatores pessoais, afetivos, 

cognitivos, sociais e institucionais (Filho, 1983), (Correia, 1999). 

Para Pacheco & Flores (1999), os saberes dos professores consistem em 

dominar conhecimentos específicos e no caso da Educação Física são saberes da 

dança, luta, esporte, e Ginástica e ensinar estes e demais conhecimentos se 

amparando em conhecimento pedagógico (conteúdo didático), ter conhecimento do 

contexto, ou seja, da comunidade e do aluno a quem ele direciona seu ensino. 

Para os autores, aprender a ensinar é um processo evolutivo, com fases e 

impactos distintos, em que o ponto de partida é a experiência adquirida enquanto 

aluno e o ponto de chegada é a experiência enquanto professor. 

Com isso, esclareceremos neste capitulo a importância do ensinar apoiado 

em metodologias de ensino organizadas pedagogicamente. Aprender a ensinar 

pressupõe a aprendizagem de estruturas muito complexas que, para serem 

compreendidas e explicadas, requerem a análise do processo de formação do 

professor e do seu desenvolvimento profissional. 

 

2.1.1 Teorias de Aprendizagem: 

Teoria, entre tantas outras definições, significa uma hipótese já posta à prova, 

no mundo real, confirmada e, assim, aceita por cientistas orientados e 

experimentados no assunto; está, porém, sempre sujeita a modificação de acordo 

com novas descobertas. 

 Aprendizagem, por sua vez, dentre algumas denominações, significa ação de 

aprender qualquer ofício, arte ou ciência, denominação dada a mudanças 

permanentes de comportamento como resultado de experiência anterior; é o 

processo pelo qual se adquirem essas mudanças. 

Tendo em vista que o principal objetivo do professor seja promover a 

aprendizagem no aluno, por trás dessa ação é necessária uma fundamentação 
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teórica. No entanto, o professor deve ter bem esclarecido as concepções teóricas 

que fundamentam sua ação. 

 

2.1.2 Apriorismo:  

Essa teoria de educação é considerada inatista, pois aponta que o 

conhecimento já nasce com o aluno. O ser humano já possui todo seu conhecimento 

geneticamente definido. Dessa maneira, o conhecimento será uma revelação do que 

já existe, mas geneticamente programado.  

 O papel do professor é meramente de facilitador, auxiliador do aluno, sendo, 

por sua vez, os conteúdos resultados dos interesses e necessidades dos alunos. O 

desenvolvimento cognitivo do sujeito ‘desabrocha’ em estágios pré-determinados. 

 Portanto, a epistemologia apriorista se contrapõe a empirista, pois considera 

que as capacidades de conhecimento e da aprendizagem são de origens genéticas. 

É um processo intrínseco, pois a ação parte do sujeito e não do meio. 

 Para Hilgard (1973) no apriorismo o conhecimento se produz porque existe no 

ser humano uma capacidade interna inata que predispõe o sujeito ao conhecimento; 

há uma supervalorização da percepção como função básica para o conhecimento da 

realidade. Chega a confundir percepção com cognição. 

  Então, essa teoria é fácil de detectar em sala de aula, deixando claro 

que o professor age como auxiliar e facilitador e o aluno já possui do saber que ele 

precisa, sendo que, com o passar do tempo, ele traz à consciência e organiza os 

conhecimentos, tudo isso com uma intervenção mínima do professor. 

 

2.1.3 Empirismo: 

Nessa epistemologia, o sujeito diferente do apriorismo, não apresenta 

estruturas inatas. A mente representa uma tábula rasa, uma folha em branco ou até 

mesmo uma gaveta vazia. 

 Na epistemologia empirista, a única fonte de conhecimento humano é a 

experiência adquirida em função do meio físico mediada pelos sentidos. O sujeito 

encontra-se, por sua própria natureza, vazio como uma “tábula rasa”, uma folha de 

papel em branco. “Não há nada no nosso intelecto que não tenha entrado lá através 

dos nossos sentidos” diz Popper (apud Becker, 1994).  
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 Assim pode-se dizer que essa teoria é diretiva, pois acontece a transmissão 

do conhecimento que ocorre do professor para o aluno. As principais características 

do empirismo são a repetição e reprodução dos conteúdos. 

 “O professor ainda é um ser superior que ensina a ignorantes. O educando 

recebe passivamente os conhecimentos, tornando-se um depósito do educador” 

(Freire,1985, p.38). 

 

2.1.4 Epistemologia Genética: 

O construtivismo propõe que o aluno tenha participação ativa no processo de 

aprendizagem e que sua ação estabeleça uma conexão entre o objeto e o mundo, 

construindo assim suas características, ou seja, interação do sujeito com o objeto. 

Piaget traçou paralelos entre a biologia e a psicologia e mostrou que a 

inteligência consiste no principal meio de adaptação do ser humano.  

 

“Com efeito, a vida é uma criação contínua de formas cada vez mais 

complexas e uma equilibração progressiva entre essas formas e o meio. 

Dizer que a inteligência é um caso particular de adaptação biológica é, pois, 

supor que ela é, essencialmente, uma organização e que sua função 

consiste em estruturar o universo da mesma forma que o organismo 

estrutura o meio imediato”. (Piaget,1979, p.10). 

 

No construtivismo, conhecimento se constrói na interação do sujeito com o 

objeto, as estruturas são construídas dentro do sujeito e não estão pré-formadas, 

ressalva que há no ser humano elementos tanto variáveis quanto invariáveis, então, 

ocorre uma construção contínua de estruturas variadas. 

A epistemologia genética é relacional, uma vez que o professor acredita que o 

aluno é capaz de construir e reconstruir o conhecimento, atingindo assim a 

transcendência. “O professor, além de ensinar, passa a aprender; e o aluno, além de 

aprender, passa a ensinar”. (Freire, apud Becker, 1994). 

Dessa maneira, o construtivismo contesta o apriorismo, cujo centro da 

produção é o sujeito; e também ao empirismo, já que esse vê o lado extrínseco ao 

sujeito; porém os dois (apriorismo e empirismo) tem em comum a passividade do 

sujeito e no construtivismo o sujeito é ativo. 

Portanto, a construção de conhecimento se faz através da tomada de 

consciência junto com a coordenação das ações, por isso é de suma importância o 
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professor conhecer profundamente como ocorre a aprendizagem e ter claro sua 

posição. 
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III. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

 

Tipo de Estudo 
Este trabalho foi realizado como parte das atividades executadas no projeto 

de pesquisa: Estágio Supervisionado em Educação Especial no curso de Educação 

Física em licenciatura da Universidade Estadual de Londrina, do qual minha 

pesquisa faz parte. 

Os dados para essa pesquisa foram coletados em três instituições de 

Educação Especial, todas localizadas na cidade de Londrina-PR. Essas instituições 

atendem somente alunos com necessidades especiais. 

 

3.1 Participantes 

Foram sujeitos desta pesquisa 5 professores especialistas em educação especial 

de escolas de Educação Especial do município de Londrina – PR. Num total de 8 

turmas, que foram selecionadas previamente pelo professor da universidade. 

O critério de escolha das escolas para o Procedimento de Intervenção foram 

aquelas que já tinham convênio com a Universidade Estadual de Londrina para a 

prática do estágio. Este convênio permite a efetivação da proposta da pesquisa sem 

nenhuma necessidade de autorização, pois a mesma está implícita nos convênios.        

3.2 Técnicas e procedimentos de Coleta de Dados 

Foi realizada uma pesquisa de campo. A abordagem usada para coleta 

dos dados é classificada como qualitativa, foram usadas técnicas como uma ficha de 

observação para avaliação e obtenção dos dados. 

De acordo com MUNHOZ (1989, p.84) a pesquisa de campo tem por objetivo 

a coleta de elementos não disponíveis, que ordenados sistematicamente, 

possibilitem o conhecimento de uma determinada situação/hipótese ou norma de 

procedimento. 

               Os resultados serão apresentados inicialmente por escolas, descrevendo 

as atividades realizadas nas aulas observadas. Convém destacar que a quantidade 

de aulas observadas não são as mesmas nas escolas, terá diferenças dependendo 

da escola e tipo de alunos. Na sequencia, após descrição das aulas, será feito uma 

discussão geral das aulas, considerando o foco da pesquisa. 
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3.3 Análises dos Dados 

Com base na ficha de observação em anexo, relatamos as aulas observadas 

focalizando as estratégias de intervenção, ministradas pelos professores das três 

escolas, haja vista que as deficiências eram: Deficiência Intelectual, TGD (Auitsmo) 

e Deficiência Visual.  

Durante o primeiro semestre do ano de 2012, visitamos três escolas de 

Educação Especial, sendo duas visitas em cada uma. No primeiro encontro foram 

realizadas observações das aulas dos professores de Educação Física da escola.  

            Foi o momento de nos familiarizarmos com o ambiente, verificarmos as 

necessidades dos estudantes, a disposição dos materiais que a escola oferecia o 

local onde eram realizadas as aulas de Educação Física e, principalmente, as 

estratégias e metodologias de intervenção no ensino de diferentes conteúdos da 

Educação Física, assim como as dificuldades que enfrenta, entre outros 

apontamentos. 

Posteriormente, realizamos um encontro na universidade para discutirmos as 

intervenções observadas e registradas por meio de um roteiro de observação. Neste 

momento, partilhamos as observações com o grupo refletindo sobre as aulas e 

discutindo sobre as possíveis modificações nas estratégias de ensino utilizadas 

pelos professores. Nesse mesmo encontro eram escolhidos estudantes que 

ministrariam as aulas seguintes e, sem fugir do conteúdo proposto pelo professor da 

escola, qual seria a estratégia de ensino mais adequada para cada turma. 

O grupo de pesquisa também ofereceu fundamentação teórica, uma vez que 

o professor Dr. Nilton Munhoz Gomes indicou textos para leitura antecipada, sendo 

posteriormente realizada a apresentação e debate de cada texto com o grupo, 

sempre que possível fazendo relação com o que se via na escola, e muitas vezes os 

textos respondiam indagações que surgiam nas aulas de observação.  

 

3.4 Resultados e Discussões: 

 

ESCOLA I: Observação das aulas 

A aula se iniciou, sendo a primeira atividade um aquecimento e alongamento, 

onde cada estudante sugeriu um exercício diferente, seguido da atividade dois, 

sobre fundamentos do basquete. A docente organizou a turma em duas fileiras 

marcadas por cones e os alunos executavam, ao som do apito, o bater bola e 
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contornar os cones andando com variações, depois correndo e depois com a mão 

livre. Outra atividade foi o passe de peito, em que os alunos o executavam andando 

e também com variações de velocidade. Nessa atividade a docente interveio 

corrigindo quanto a distância de um estudante para o outro, utilizando as linhas da 

quadra como referência.  

A atividade três foi drible utilizando os cones para simulação e arremesso, e a 

ultima atividade foi a bandeja, com o passe de auxilio com a ajuda da docente. Após 

essa atividade, foi realizado o jogo. A docente separou os times nessa atividade, 

interveio quando necessário e relembrou as regras do esporte oficial basquetebol. 

Toda a aula foi feita sem adaptações, todos os estudantes executaram de maneira 

satisfatória. Sempre as atividades propostas eram dispostas da forma mais simples 

para a mais complexa. Com estudantes auxiliando na disposição dos materiais, a 

docente deixava evidente a motivação, através de elogios, incentivos.  

Durante toda a aula, só um aluno não realizou todas as atividades, pois 

estava se sentido mal, e aguardou o fim da aula no colchonete a margem da quadra. 

Essa turma tem um aluno que sofre de depressão. 

 

Análise da ação do professor: 

Nessa aula, não foi necessário adaptação do espaço, nem materiais 

alternativos, o espaço utilizado foi a quadra, e a bola de basquetebol. As 

intervenções da docente nas atividades ocorriam a todo o momento, ela conversava 

com os alunos sobre as atividades durante toda a execução, a aula aconteceu sem 

maiores dificuldades, quando necessário ela demonstrava o movimento.  

Sempre preocupada com cada aluno, e procurando respeitar o limite de cada 

um pois ela deixou claro em fala em um dos intervalos das aulas, que não há 

condições de padronizar atividades, ou até mesmo execução de movimentos com 

esses alunos, é cada um a sua maneira. 

 

Observação: 

A segunda aula foi ministrada por duas docentes (nessa aula, em especial, 

foram duas turmas junto devido ao numero reduzido de estudantes no dia). A turma 

era de DI, com 10 estudantes, entre eles: dois paraplégicos, dois cardíacos e um 

cadeirante. 
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A aula iniciou com uma caminhada de aquecimento e a docente durante essa 

atividade indagou os estudantes sobre a importância do aquecimento. Surgiram 

respostas coerentes, mas ela sempre complementava as respostas. De inicio os 

alunos reclamaram um pouco, mas fizeram a atividade proposta. Na sequencia, a 

docente fez um alongamento direcionado, sendo que, como alguns tiveram 

dificuldade na execução, a docente auxiliou no que se fez necessário. Nessa turma 

os alunos eram mais dependentes de ajuda nas atividades. 

A atividade proposta foi um circuito motor disposto da seguinte maneira: 

rolamento no colchão, pular sobre cones, pular com os dois pés dentro dos arcos, 

andar de ziguezague entre os cones e caminhar dentro dos pneus. Os estudantes 

auxiliaram nas disposições dos materiais e descansaram antes de retornar para sala 

de aula. 

 

Análise da ação do professor: 

Nessa aula foi necessário adaptação por conta dos cadeirantes, a docente 

disse que geralmente eles não participam, por não terem condições de saírem da 

cadeira, mas como estavam em dois docentes na quadra, dessa vez eles 

participaram, a primeira estação foi feita com colchonetes para focar rolamentos 

para os cadeirantes, todos os outros também realizam, mais era a estação que os 

cadeirantes conseguiam participar efetivamente, as outras que eram realizadas com 

dois apoios eles realizavam sentados.  

As docentes interviram a aula toda, no decorrer da atividade, a docente 

propôs que os nãos cadeirantes fizessem a atividade adaptados, iguais aos 

cadeirantes, para perceberem o grau de dificuldade de execução dos cadeirantes.  

Ao final da aula, foi feito um feedback em relação as atividades realizadas 

durante a aula. 

 

Observação: 

A terceira aula foi ministrada por outra docente, sendo que a turma estava 

incompleta, somente com cinco estudantes DI. Uma estudante foi dispensada de 

participar das aulas de educação física por motivos de saúde, ocupando o tempo da 

aula ou dormindo num colchonete disposto a margem da quadra ou ‘brincando’ com 

outros materiais, sem vinculo com o objetivo e conteúdo proposto pela docente para 

os outros estudantes. 
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 A aula iniciou com uma caminhada sobre as linhas da quadra. Logo após foi 

feito o alongamento com os alunos dispostos num círculo. Na atividade seguinte, o 

estudante atravessava a quadra andando com a bola na mão e colocava a bola no 

gol, e o próximo buscava e devolvia para fila até que todos fizessem a atividade. Na 

sequencia, eles atravessavam a quadra batendo a bola e finalizando com um 

arremesso. Depois faziam o passe de peito sem maiores dificuldades, seguida da 

‘brincadeira bobinho’, esta com a participação da docente. 

 Na última atividade, com os cones deitados, os estudantes tentavam acertá-

los com bolinhas de tênis. Ao final da aula, os estudantes auxiliaram no recolhimento 

dos materiais utilizados. Aqui se finalizam as aulas observadas. 

  

Análise da ação do professor: 

Nessa turma, um estudante necessitou de adaptação para execução das 

atividades, sendo que, por exemplo, nesta, ele teve como auxilio uma mesa com 

rodinhas e o mesmo empurrou a mesa sobre as linhas da quadra, para um melhor 

desempenho na atividade. 

  Logo após foi feito o alongamento e a adaptação nessa atividade foi a parede. 

Todos os estudantes formaram o circulo próximo a parede e o próximo ao aluno que 

conseguia se equilibrar o suficiente, onde cada um utilizou a parede para se 

equilibrar e conseguir realizar a atividade.   

Na atividade ‘bobinho’ o aluno que necessitava de adaptações não participou. 

Na última atividade, a docente fez relação com numerais e letras, o que deixou a 

atividade muito mais dinâmica . Nessa aula também ocorreu feedback das 

atividades propostas, alguns alunos aproveitaram o momento e apontaram algumas  

dificuldades que tiveram na aula. 

  

3.4.2 ESCOLA II: Observação das aulas 

 

Observação: 

Nas aulas de educação física dessa escola são sempre dois professores em 

quadra, tanto na parte da manhã quanto na parte da tarde. Lá, foram observadas 

duas turmas Autistas, uma de ensino infantil e a outra fundamental I.  

A primeira turma foi do fundamental l, composta de seis alunos e destes, 

somente uma criança verbaliza, todos os outros balbuciavam. A escola utiliza do 
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método Teacch, então a característica forte das aulas é a repetição. Com os autistas 

é trabalhado somente o circuito motor, variando conforme a assimilação das 

crianças, mas o método sempre é circuito. 

 No circuito tinha escada, cones, pneus, carteira, bolas variadas ,banco sueco 

entre outros. Todos executaram sem maiores dificuldades e após todos realizarem 

as voltas estipuladas, eles se divertem na quadra com os brinquedos que o 

professor disponibiliza.  

O circuito foi disposto com sete estações: 

1º estação: cinco garrafas PET dispostas para fazer o ziguezague, com uma linha 

demarcada no chão com giz no caminho a ser seguido. 

2º estação: oito pneus um do lado do outro, colocando os pés alternados no meio 

dos pneus. 

3º estação: uma carteira escolar para passar por debaixo em seis apoios 

(engatinhando). 

4º estação: dois pneus de apoio com uma viga de madeira em cima. 

5º estação: duas cordas paralelas esticadas no chão para as crianças pisarem por 

elas em passos alternados. 

6º estação: dois cones paralelos com uma corda para pular por cima em uma 

determinada altura. 

7º estação: um arco amarrado no gol (simulando uma cesta de basquetebol) e 

com uma bola acertar ao alvo. 

 Então começou o circuito e a criança 1 não passou pela corda. A criança 2 

tem uma particularidade, pois anda nas pontas dos pés e se recusou a fazer com o 

estagiário, ficou com um pouco de receio e a professora  interveio para auxiliá-lo a 

acabar o circuito. 

 A criança 3 teve receio de passar por cima da corda, mais o restante do 

circuito executou sem problemas. A criança 4 passou pelo circuito sem dificuldade 

alguma. A criança 5 passou sem dificuldades pelo circuito e o estagiário estava  todo 

tempo motivando os alunos. A criança 6 não completou a volta, o professor interveio 

e só com a estagiária ele não fez; em seguida a professora auxiliou para o término 

da volta. 

 Na segunda volta da criança 1, ela ficou com um pouco de receio nos cones, 

mas retornou, passou pela estação e acabou sua volta tranquila. Já na segunda 

volta do aluno 2, ele foi sozinho; a estagiária ficou ao lado para qualquer apoio mas 
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não foi necessário qualquer auxilio para execução. A criança 3 executou sua 

segunda volta sem dificuldades e o estagiário sempre motivando. 

 Na segunda volta da criança 4, ela foi com a estagiária de apoio, porém sem 

dificuldades. E na segunda volta da criança 5 o estagiário acompanhou, e dessa 

vez, sem a necessidade da professora intervir em todo circuito, somente na corda. 

Na segunda volta da criança 6 ele realizou com auxilio do estagiário. 

 Na terceira e ultima volta, a criança 1 realizou sem dificuldades, mais uma vez 

a motivação ficou evidente na fala do estagiário. Na ultima volta da criança 2, ela se 

recusou no começo, mas terminou o circuito. A ultima passagem do aluno 3 pelo 

circuito, foi necessário auxilio para passar por debaixo da carteira e não aceitou 

passar pela corda. E a criança 4 na sua ultima volta a fez com excelência, sem 

auxilio algum. A criança 5 na sua ultima volta foi um sucesso, realizou sem 

dificuldade alguma. E por fim a criança 6 se recusou a passar pelo circuito, só 

concluiu com o auxilio do estagiário e da professora. 

 Ao final da aula, o professor da turma colocou brinquedos para os alunos na 

quadra, até que se completasse o horário da aula e as crianças voltassem para sala. 

 

Análise da ação do professor: 

Essa aula foi muito tranquila, algumas crianças tinham em algumas estações 

receios isolados, mas os professores disseram que era por causa da nossa 

presença. E que adaptações só são necessárias quando tem algum aluno novo na 

turma, o que não era o caso. Eles acompanham todos os alunos, durante todo o 

percurso sempre conversando, os alunos que já executam sem apoio, eles 

acompanham ao lado.  

Uma característica desses professores, é a motivação, fica muito evidente 

durante o decorrer das atividades. 

 

Observação: 

 Nessa aula tinha somente dois alunos e o circuito utilizado foi o mesmo do 

fundamental l. No aluno1 a fala é bem nítida, sendo que o aluno 1 e o aluno 2 

passaram sem dificuldades na primeira volta. 

 Na segunda volta o aluno 1 realizou com tranquilidade e o aluno 2 se recusou. 

O professor da turma interveio para que pudesse finalizar a volta. E na terceira e 

ultima passagem pelo circuito, o aluno 1 conversou o percurso todo e completou 
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com facilidade, e por fim o aluno 2 começou bem com uma estagiária de auxilio sem 

necessidade de qualquer intervenção. 

 

Análise da ação do professor: 

A ação dos professores para essa aula, não se difere da aula anterior, eles 

também utilizaram do mesmo circuito da turma do infantil, pois são somente 1 ano 

de diferença entre as crianças. 

 

3.4.3 ESCOLA III: Observação das aulas: 

Essa aula tinha somente três meninos, pois as meninas tinham uma 

apresentação fora da escola, por isso não participaram da aula. A turma era o 

segundo ano do ensino médio, turma mista. Havia um aluno baixa visão, além de 

surdo. Ao chegarmos, fomos buscar os alunos em sala de aula; a professora nos 

apresentou a turma antes de irmos para a quadra, podendo já iniciar um 

conhecimento e contato prévio com os alunos. 

O conteúdo a ser ministrado era o voleibol. Ao chegarmos à quadra, 

localizada no outro lado rua, os alunos auxiliaram nas disposições dos materiais; 

após, a professora propôs 5 minutos de aquecimento, logo em seguida um 

alongamento, todos em um grande círculo. 

Devido ao número reduzido de alunos nesta aula, os estagiários do grupo de 

estudos participaram efetivamente da aula para completar os times. Logo após 

começaram o jogo que durou a até o fim da aula. 

No decorrer da aula, no prédio do outro lado da rua, onde se localizam as 

salas de aula, uma turma estava sozinha sem professor responsável, pois a 

professora tinha ido acompanhar um passeio com algumas alunas da escola, e a 

turma estava tendo alguns comportamentos inadequados. Para que os alunos não 

continuassem sozinhos, foram levados para a quadra, se tornando de 

responsabilidade da professora de educação física. Mas, no final, a aula terminou 

sem nenhum problema maior. 

 

Análise da ação do professor: 

A professora é firme em sua postura perante as aulas, corrige posições, 

ensina a execução correta dos movimentos e dos fundamentos e, por conta disso, 

valoriza as técnicas de execução. 



 40 

Em certos momentos, a professora pediu para os estagiários não darem 

‘maus exemplos’ para os alunos não ‘desaprenderem’, como por exemplo, chutar a 

bola durante o jogo. A mesma reforçou as regras em alto e bom tom todo o tempo. 

A professora no fim da aula de uma maneira informal, disse ser esta a 

maneira que ela achou para dar aulas para os alunos surdos, há mais de dez anos 

na escola, relatou que quando entrou havia muita resistência por parte doa alunos 

com a disciplina, que tinha dia que eles simplesmente a ignoravam virando o rosto 

para não ver os sinais (libras). Então justifica por conta disso a sua postura durante 

as aulas. 
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DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Com base nos capítulos anteriores, os professores da escola l se aproximam 

da epistemologia genética. Pois essa concepção orienta o aluno no aprendizado, 

através de questionamentos e diálogos durante as aulas.  

O professor promove a comunicação entre os alunos, trazendo 

problematizações para de aula, os interesses, os objetivos tornando o aluno assim, 

participativo.  

Para Kunz (1994), o homem conhece o mundo através do se movimentar, o 

que estabelece a relação homem-mundo vivido e enquanto sistema. 

Entretanto, é pertinente a ação do professor com a teoria de ensino e com as 

estratégias de ensino utilizadas durante as aulas observadas, que teve por finalidade 

em suas aulas conduzir os alunos à autonomia e favorecer a construção de um 

cidadão participativo. 

Ressalva que nessa escola, alguns alunos não participavam da aula, uns 

orientados por médicos. Nesse caso, não há condição de interagir com o objeto de 

aula, o que reforçaria que o aluno não seja capaz de participar, o que não é verdade, 

pois cada indivíduo tem uma fase, um limite. Contudo, este pode até não dominar a 

atividade proposta, mas talvez tenha compreensão do conteúdo da aula, que de 

alguma forma ocorre nessa situação. 

Nessa escola, a deficiência da turma era a intelectual, os alunos deficientes 

intelectuais têm dificuldades para mobilizar os seus próprios recursos cognitivos. Ele 

é fortemente influenciado pela opinião e pela ação do outro. As frequentes 

dificuldades vivenciadas por alunos em contexto de aprendizagem podem talvez 

explicar a ausência de confiança na própria capacidade de resolver os desafios com 

os quais ele é confrontado no meio em que vive. 

Podemos perceber durante as aulas, que em situação de aprendizagem, 

esses alunos usam de maneira menos eficiente em relação as outras deficiências, 

as estratégias cognitivas. A memória é de curto prazo, eles não utilizam as 

estratégias cognitivas de assimilação interna, ou, por exemplo, reter informações 

úteis para resolução de problemas, facilmente esquecem elementos importantes 

para realização eficiente das atividades propostas. 

Então, um ponto importante, é que o professor elabore situações que 

permitam ao aluno estabelecer diferenças entre as características da linguagem 
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verbal, escrita, visual entre outras. Em síntese, o professor deve proporcionar ao 

aluno o contato com as mais variadas formas de comunicação, porque esse contato 

possibilita a ampliação de experiências. Deve organizar situações em que o aluno  

seja provocado a se expressar oralmente, através de imagens, fotos, relatos, uma 

vez que a capacidade de agir no nível intelectual, constitui uma fragilidade, um 

tempo maior para o aluno com deficiência intelectual. 

Já na escola ll, a teoria que se aproxima  perante a ação dos professores 

sustenta é o empirismo e sua ação condiz com a base teórica que também com as 

estratégias de ensino utilizadas nas aulas observadas.  

Analisando as aulas, foi perceptível que as atividades eram previamente 

elaboradas e transmitidas ao grupo, sendo assim, não pode se tratar de apriorismo, 

pois nele não existem estratégias de ensino definidas, deixando os alunos mais 

livres; também não pode ser o construtivismo, pois nesta as estratégias de ensino 

acabam sendo construídas pelo professor e pelos alunos juntamente no decorrer 

das atividades.  

Não deixando de ressaltar também o aparecimento da fala dos professores 

em que se destaca o modelo do movimento, visando a cópia e reprodução exata por 

parte de todos os alunos. 

Libâneo (1982) afirma que o professor administra as condições de 

transmissão da matéria, conforme um sistema institucional eficiente e efetivo em 

termos de resultados da aprendizagem. O aluno é um indivíduo responsivo, não 

participa da elaboração do programa educacional. 

 Na teoria utilizada pela professora da escola lll, não se difere da escola ll, 

tendo embasamento empirista. É evidente a cópia, a reprodução e o enfoque 

somente nos esportes. Há preocupação com regras geralmente oficiais, poucas são 

adaptadas para melhor compreensão. Os alunos participam passivamente da 

construção da aula, é a professora quem define assuntos, conteúdos e elabora as 

estratégias de ensino previamente.  

Segundo confissões da docente, foi nessa abordagem que ela viu um 

resultado significativo, já que os alunos surdos ignoravam muito suas aulas e suas 

explicações, forçando-a a mudar a estrutura e o embasamento teórico de suas 

aulas. 

 Por isso, suas estratégias de ensino condizem com o embasamento teórico, 

que também condize com as necessidades dos alunos. Apesar da escolha da 
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docente, nessa última escola ficam evidentes as semelhanças com a rede regular de 

ensino. Se houver conscientização, pode-se identificar que é possível, nessa 

modalidade de ensino, com os alunos surdos, um avanço referente  a 

aprendizagem, na questão de reflexão-ação, pois eles tem total condição de explorar 

mais as estruturas cognitivas. 

Nessa escola em especifica, os alunos eram surdos, observamos que na 

educação para surdos, é necessário construir um campo de comunicação e 

interação amplo, possibilitando que as línguas tenham sua importância, mas que 

não seja o foco do processo. 

Pensar e construir uma prática pedagógica centradas nas pessoas com 

surdez na escola é possuir um ambiente educacional estimulador, que desafiem a 

capacidade cognitiva, pois se o ambiente em que a pessoa com surdez está 

inserida, não lhe ofereça condições para que se estabeleçam mediações com o meio 

social, consequentemente compromete seu desenvolvimento educacional, 

dificultando sua relação com o mundo que a cerca. 

Na turma observada além dos alunos surdos, ou com alguma dificuldade 

auditiva, tinha um aluno com baixa visão além da surdez. Ele me chamou atenção, 

pois era o aluno com mais dificuldade de execução das atividades propostas, pois 

tem pouca visão periférica. 

Os conteúdos escolares, os livros, quadro negro, caderno dos alunos são 

todos de informações visuais. A visão está presente nos métodos, nas técnicas, nas 

atividades, nas tarefas e em outros aspectos da organização do trabalho 

pedagógico. Os alunos videntes percebem imediatamente e de forma simultânea 

todo o ambiente, o que facilita o deslocamento, percepção de objetos, obstáculos 

entre outros. 

Portanto, a baixa visão dificulta a perceber cor, tamanho, distância, forma, 

posição de objetos, oque limita de forma significativa a variedade de experiências, a 

mobilidade, o controle do ambiente e a interação do sujeito com o mundo que o 

cerca. 

Por isto, é de responsabilidade do professor, explorar o pleno aproveitamento 

dos outros sentidos sensoriais e do potencial de aprendizagem dos alunos com 

baixa visão, pois a capacidade de perceber, conhecer e aprender não depende 

apenas da visão. 



 44 

Para que essa aprendizagem ocorra de maneira satisfatória, as estratégias de 

ensino, os procedimentos, o acesso ao conhecimento, os critérios de avaliação, 

devem ser planejados e organizados, utilizando também referenciais não visuais. 

Concluímos que após descrever o papel da Educação física na Educação 

Especial, observar e analisar as estratégias de ensino do professor de escolas de 

Educação Especial asseguramos que as estratégias de intervenção utilizadas pelos 

professores de Educação Física na Educação Especial, condizem com suas 

necessidades e deficiências identificadas durante as aulas, o que necessita são 

pequenas alterações no processo, como por exemplo variar materiais, e utilizar um 

numero maior de aulas para o mesmo conteúdo, isso já seria um ponto positivo. 
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V. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com base no referencial teórico utilizado, pode se concluir que há uma 

preocupação por parte dos professores da área da educação especial, em atender 

devidamente seus alunos, na questão de espaço, de materiais e principalmente nas 

estratégias de ensino, sendo esse resultado muito positivo e gratificante. Uma das 

escolas apenas se queixou na falta de um auxiliar nas aulas de educação física, mas 

depois das observações nesta escola, tive a feliz notícia que agora essa escola tem 

estagiário nas aulas de educação física. Isso minimiza as dificuldades e os 

cadeirantes agora tem participação ativa nas aulas de educação física. 

Ao analisarmos as estratégias de intervenção dos professores de Educação 

Física na Educação Especial, concluímos que as estratégias de ensino são 

coerentes com as deficiências identificadas, mas podem ser melhoradas, com 

simples ações, como por exemplo: diferentes tamanhos de materiais, cores de 

materiais mais chamativas, adaptarem o espaço físico, dependendo de o caso 

aumentar ou diminuir o espaço de realização das atividades, aumentar o tempo de 

execução da atividade, no sentido de se preocupar com a participação do aluno, e 

não ‘correr contra o relógio’, entre outros.  

No caso de alunos videntes, aumentar as informações visuais. Os alunos que 

tiveram menos dificuldades de realização das atividades propostas, diante das 

deficiências observadas, foram os alunos surdos a participação deles nas aulas, é a 

que mais se aproxima dos alunos de ensino regular. Eles são capazes de avançar 

muito mais. Na turma autista, o método TEACCH por enquanto é o que tem sido 

mais positivo, tem se obtido ótimos resultados. 

Enfim, os objetivos propostos nessa pesquisa foram alcançados, acreditamos 

de maneira geral, com o resultado do projeto, ter respondido elementos em relação 

às Estratégias de Ensino na Educação Física em Educação Especial, e que também 

possamos contribuir com a formação inicial na área da Educação Física/licenciatura,  

no que diz respeito ao Estágio Supervisionado na área da Educação Especial. 

Para um futuro próximo, a análise de professores da Rede Regular de ensino 

faz-se necessária, a fim de se estabelecer se há a mesma preocupação nestes, 

quando comparados com os professores do Ensino Especial. 
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ANEXO A 

Ficha de observação 
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